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JJ'::Qà~ .:):}1% ~2i lJJ~ 
AUCTOR DO NOVO METHODO D'ENSIN'O - Cartil/ra Materna!. (*) 

Joio de Deus vive no seio da família. Alheio A litter11.tun e A política, concentrou-se todo na propag11.r1d11 do ,eu 
methodo 

Acade!r:; i:;~i:1e oª ~:ti!°!'n~edO@ \:.º:~ :~ ~;=~~:~1::a~u!r:n~:me:.";;:Ú~::t~~ º:art:~~dr:n~:u1~~~rJ!ª:f~e: 
no coraçiio do povo, que é o Panthoon da pO@teridade. 

{º),&gllndo a photo~n,,phl• de Loureiro, 
, publlcad• 11& mog"l~ca <ev!ot& por­

tuguou. O Occi<lmt<. 

(Jo.1.QU!lol D'ARAUJO, extrah.ido do Occidente) 
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A rod&~~o do JleltOuro enYill no particular nmigo 
o collcga, Arthur A?.<wedo, sentidos pcuunee pelo 
fallccimento do iou pni, o Sr. Dndd Gonçah·cs do 
Azevedo. 

Hccobemoe: 
Manual M ,yaüma ~efriM, por J o~o Joeé do Moracs 

Tnvarc~.-_Tr~z ~ta ded1cntoria: « Ao espírito brilhante, 
110 cxplcndtdo artista, á nlmri. do BetWlro, tlnulmenrn,. 
J:. Bordullo, como penhor donmizado e 11dmirnçf.o(ch11pn 
n.0 8), etc.• T_ant!!. bondade! ... (chapn ülG). 

A reuurrnf!W do !'rimo Bazili,:,, por um Cnlouro. 
A d~Bidenc,a liberal, polo Dr. Albertu de Carv,'1ho 

(Octavio CarYor~)- . 

ne\lt::::d\i;;J::';~;~~~::ll ~fufi~J:.ica 6 d<imka, I.• cadcr-
vcir/'011a gram•11aiica portuguua, por lfonto Josó do Oli-

~-;:c'J:.~~~/~: 1:r::;/eí,.~~,.~~• 'iºt. $0ccorro, pub/;C<)$. 

Port~t::~~iec;,.~co;io~;;;~ ~:;11;~~ 2Jo e f~.~êu Littcrnrio 

Convitos pua as funcç()(ll! do Circo Inglez 

~c;;~{b•;}1~~,t~~1~~l:~~:di·:~~~f~r.~:a~1;~: d~ 
nosso comprimento. 

João de Deus 

nosso contcrrnnco Gonçal1·cs Crespo, 
um dos JJOOtns quo Portugal :1prccia 
tnl modo, que o niio deixa vir pnm 

· nuctor de 11m delicioso 
mesmo titulo que nos 

phc. N'el!cdescroroJoiio 
br:lllHnO estes dois 1·m·. 

O seu nome ó tiio doce, t:To euphonico, 
Quo fl<:a nos ouvidos suspimndo. 

Esses dois "Versos definem o poetn, mormente 
so nos !ernbn1rmos d'aqu-Olln. phrnso de ]hlzac : 

- Ha nomes quo siio predestinações. 

'* 
nolicmio, cstudanto, poeta, scismador o do· 

pulado, Joiio do Deus ó scmiiro o mesmo talento 
ineffavol, que vai deixando cm aui~ pnssagom 
uma alluviiio de anedoctas o do tradicçõcs, que 
so peq ietuam nos lugares por onde passou. As­
sim, cm Coimbra, ó a visinhança quo começa a. 
andar mal assombr:1<la, porque todfl9 as noites 
appareco cm um do11 telhados um phantasm:\ 
s ingular npostrophando n. lua. Os 1iad rcs pensam 

já om ir b<mzcr os silios habitados pela alma. 
do outro mundo, quando so descobre, que o 
duende ó Jo:io de Deus, que, cm Yosperus do 
snhir dcputttdo, cstii fazendo ensaios de cloquon. 
~ijuf:~ r!amentnr - dirigindo grnvcs intcrpcllnçõcs 

Eleito deputado pelo AlgarYc, sem lii. ir pe-

dir ~tº"\\t'A :::i;ifi~ii~~·
1::~1 '. porque tons a re-

ceber vinte libras, de 11j udasdccusto, doA\gnn'O 
a L isboti . 

J o:1o do Deus dirige-se :í. rcpnrtiçiio compe-
tente. O chefe Jlorgunta.lhc: 

- O Sr. ó deputndo? 
- Sim, scnhoi·. 
- Vem receber as suas ajudas de custo. 
- E' ,·crdado. 
- J)'ondo ó que o Sr. vem? 
- Eu? Venho do largo do R ocio ... 
-Entiio nada tem n receber. 
- Est:í. dito! 
E sai pela JJor!n fora, só 1ini·a niio ter o 

trabalho do estar :t cxp!icnr que ó dC}lUtado polo 
Algarve, etc. 

Morre um dia um Jlrincipc ou uma princcza 
qualquer, cm Lisboa, e as fortnlcz:1s e os navios 
c_omcç11m a fuzillar os ouvidos dn. gente, (·om 
t11·os do JlCÇa do quarto cm qun 1·to de hora. Joiio 
do Deus exclama : 

Di tosa do uma augusta JlCrsünngom 
Que cm cxnlando o ultimo suspiro, 
Do quarioorn quat"to de hora ouve-se um tiro .. . 
O que ó d'umn grandissima vantagem. .. 

Niio teria fim este artigo se qnizcHcmos 
contar todas as suas anúdocü1,; e todos os seus 
ditos. Como n:ío ó dcb:1ixo do ponto de vist:~ 
do conversador, do poetn, do bohcmio, do hotttúm 
do e~pil"ito, quo tornos do foliar n'cllo, bojo, dúi­
xnmos do par te ns suas trndicçõcs o pnssamos a 
dizn uma 1inlnnn donuctor dn Cartilha maternal, 
lino que ,\lcxandrc licrculano denominou ulili'>­
simo. 

J oiio de Deus ó inventor de um systcrna do 
ensinar a. lêr cm 20 ou 30 lições, systcma qno 
so acha adopt:ido já em mais do 300 escolas 
portuguczas, o que ó a. guona. mais imp!acnvcl 
que ntó hoje so tem feito i\ ignornncia, tornando 
os an:i.lph:tbetos um mytho. 

E' um systcma t:1o logico, t.io racional o t:10 

:~ m J~º~i':í2 t~~r n~d ~u ~ili~ ,~;/;1~~~ ~ :~fc~'.~~i~aº?ª n ta-
- Que coisa sim1ilcs! .. 
O D r. Zofcrino Candido, amigo do pootn, 

acha-se entre nós com o fim do CXJJliCnr este 
mcthodo o abrir algumas escolas, nns quacs o 
publico possi~ võr as Jll"OYnS p1~1tic11s de um a. 
coisa quo om th<'oria ó quasi inucroditavel. E n­
sinar a lõr, com mpidcz e sem a 1ia!mntoria, a. 
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certos individuo,;, era lima coisa ntó hoje ropu · 
tndn tão impossivcl-como n qundrn.tum do cir­
culo. Joiío de Deus 1·.:isolveu o pl'oblema,ooDr. 
Zeferino Candido, vem :1presenl:lr ess:1 solucção. 

' ' Honrando com um:1 visita o Besouro, sentimos 
qne esse sympnthieo inseeto soubesse lêr, escre­
ver e contar, poi·que de outro modo, . fnrinmos 

~it~·oo 
0
~~s;i~~\o~;))t~~:c~l~~c~i~~

1
,~im~~~l'.~::;':~ 

punlinmos-lhedinntc dos olhos n Cartilha, e quando 
cllo F1oletl'nsse o b-11, bn nenhuma dnvidn resta­
ria nos cspiritos, sobre um systemn que ó util, 
ntó nos .. . coloopteros. . . .., .-

J~ ha tantos por ahi que não tccm -n fran­
queza do o dcchrnrem! 

J. V ERDI. 

Traspassa-se ... 
.. .... uma doce compnnhein, 
De olhar lyrico e pós impondcrnveis, 
Bocca i<lcnl o dentes rnson1·eis, 
.E um resto que m1o é nenhuma nsncim 

'.l'cm mi-nis-te-ri-al n cnbe!lcira 
De ondas lourns e 110rfid:1s. S011l1a1·eis 
Visiío de regiões inhabit:wois? 
- Ahi está clln. E' obnt muito intoirn. 

1\junt0-se que é muito carinhosa 
Ta11lv que a gente cm sc,Juc,;Vc,s úJJl'cJil 
N'um:t lubricn scisma vnporosa. 

Se1u; r.clos mio declama, ant.:is segreda .. . 
E tod:ll"in. dama tiiQ geitosn. 
- 'l'rnspassn-so poi· falta de moeda. 

J •. ,,1. & J. r. 

O Fígado executivo 
nferrnou de urna supremo-tribuna­
l/te, o primeiro figado do JMiz. 

O homem, oa quero dizer, o 

t~11st~~:~;~i~:\~1'.~~l]~zi eCpJ:.~Jl;~;.:tl~O~ 
até para ser muito bem aJH·eciado 
-cm isca~. 

Vai scn:fo quando começ.n a 
sentii·-se mal, muito mal, com fc­
br.:i, com insomnias, com cnjôos e 
\"omito~ sccc-os. 

J,'omm examinai-o os rnedicos. O que scd? 
Deixe Yér a lin_gu:1. -Estti má, rc\·clln padece r 
do cstomngo. 'l "cm-se pu1·gado?-lbn1s YCr.es. 
Ma,; como foi isto? \·arno~ a.o começo da mo­
lcstia. 

- Eu lhes dig-o S1·s. doutores. E u .:istava 
b_om. Os meus habito!! de trnnquillidade pcrmit­
t:am-nui conservar boa snude. Um din, porém, 
tn·e urnn pequcua altercaçiio com uns ,-o!hotes 
q,nc, embora a snaappm·<mcia caduca, s:1o d'aqucl­
Jcs que a~llC3 qu.:ib1·;u· que torcer. O cn,;o ó que 

j __ cllcs obstmnrnm-sc cm não me d;11· rndo. 

Vencido, como fiquei, cu, hhbituado sem pre 
nos louros da victoi·ia, senti-mo abatido. Quando 
dm 1iar:1 casa. j:í ardia cm febre . Depois vomi­
tei, vomit.:ii. todas essas cousas que os Srs. \'oem 
no Diario 0.tJicial Brazil, essas cousas esver­
deadas com pintas amarellns e neg1·as, que dizem 
~cr os bichos <ln Ira o do Odio, mas bichos que 
cu rn1o conhecia. A molesti:1 foi caminhnn<lo o 
eis-me aqui n'cstocstndo. 

- Sim, senhoi·,sirn, rospondcmmosme<licos. 
- Mns o que hei <lo fazer? 
- A minha opiniiio, diz o D r. mais velho, 

é que o Sr. Fig-ado precisa do descanço. Do con­
trnrio pó<lo muito bem ser que apodr.:iça. 

- 'rcm rnzito o meu <'Ollegn. Descanço, de~ 
canço e ngua fda . 

- Mas rcp:ncm Drs., diz o onfonno, que ou 
cslou cncan-eg:1do <lo uma pasta e n;lo 1iosso 
assim aban<lonttl-a e fr para a fazenda. 

- Pois, meu curo, cm primei1·0 Jogar a 
saude. • 

- E os mcns companheiros o quo dir:1o t 
- Or:1, o que dirão?! lI:io de conforma1·-se 

n finfll. 
E depois, Sr. Figndo, o seu mal é gravissi­

mo, e além do gr:wi~simo, contagioso. Se FIO obs­
tina cm n:1o dcscan~ar, dentro cm pouco os ou­
tl'OS figados executivos, os seus .:iollcgas,estariio 
lambem 11t:1cndos. Vamos, resigno se, s:1eriâquc­
s0. O Sr . .:istli pô<lrn, salvo ao menos sou~ col­
logas. 

- P ois, sim, cn irei dcscançnr; mas por 

Dcus.:_ii:;.::q~t~i~
1
sc:1~~~

1di. <~/~ft'~:ti~d~le!!!~-~vc. 
r~mos o de uma outra:-Supremo-tri/iu11alite. 

No Lyrico 
)r. A.nd1·nde P intonpczar decco ­
nomieo tom no Lyrico um ca­
marote cm cornmanditfl com o 
Si·. Osoi·io ]. 

Entrava. um d'csscs dias no 
thentro,qunndo um pequeno atra­
ves;,ou-se-lhe na frente, nprcgoan­
lo librctos. 

- 200 1-s. um libreto da Pa-
11orita! 

S. Ex: ·parou .:i n'um assomo 
d.:i pel"<lul«rio tirou do bolso um nick.:il e deu-o 
ao pequeno. 

J?:1smo gcrnl. 
S. Ex., porém, voltou a si e chamou pelo 

pequeno 
- Psio! dá c/Í o troco. = ~in~·

1
,'ºf~~~z e~t~Ó 0

q~1r~mn:~ii~k1\reto; a 
outra metndo compro-a o metl co!lcgn dü gne:·ra. 

* 
Estavfl ,·nsin :1 cadeira <lo Arrac~ . 
- Olé, onde est:i ollc; abandonou o posto? 
- Por incommodado ... 
- 'J'ct-ia ido honrnm no Cassino? 
- N11o; foi no dentista cautcris:1r o deutc 

do siso, rprn o niio deixa paral' com as dôrcs. 
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E LEIÇ ÃO PRÉVIA 

~ SE SOUBESSEMOS LER ? ! 
popultt;:~•lll feltot • ~i«J IU pntna 011 dPput.aGo. - OII Nlpr-nu11t.et do po\'O? - .llc,;ndo no tinteiro °' vettladelramente 

- 0, 

i. So 10uho!.em011 h\r, nlo poderlamOI TI1Cl!Jlr AC>e re!ir1111ll1 lmpopulare1 d011 pre1tlgiadot o doepl'OU!gldos da pofüica a 
(abula da rapou e da. uvu, apropo1itode1uude&l1tenclu: 

Z.tlo ,.etda: nio pre.tam; 
6ó eiies u p6<lem tragu r 

-Decertoquo1im. 
Tudo 1erií um bem - .., Oetavianu, llHimu.,, que "be lfr, e .. muito bem, tenha fc.ito NtM parliâ,,1 ~ra detmo­

r1llur a eleiç;io lndiroeta. 
So -im li)r, hoeannu llO lJe1J.i .,;"° e um qn&dr<l pb011pborico repre;,entando uma dei~ i..direetll, off'eroeido por Nta 

redM'ÇMóe fabricMl.o p&cicntemento~\011rtbt.a Andrade. 
Se nio fõr ... ~ que Nlll, que aprendeu ft l,'.lr, tru/$. 
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Manifesto politico de Ferreiras Viannas. 

Artis\11 'Ego, (füriow): - ,T,í. niio t(lnho cõre~ 1111 minhll p11lhetrt pllrrt pin!llr ll car11. do benernerito! Tod,:,e o;i dias me 
.,. r,parnee dê el>r diff'ercnto; e~c:ot"i R ptll!)"tll de Y err>nC!e e a de TiciRno, n ,mdor dr,. celebre b<itrt.lhn de Lepnnto. Vae 

t:::ll~~:iif~;2:~~~~!or~:s::~;r~;~:o\:r,r~::,;~ s;;;erõ~Íi~~: t:r~;:::;~ize; têm >'llriRS Córee conforme 11 ]u~ mal, 

S.,, soubessemoe lér, d[ ri11mo1 que este, que sabe lêr, trealeu. 
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- Ah! não mo lcmb1·:wa que cllo está para 
casar. · 

No camarote d:1 rnnrinha o gucrl'fl. 
- 0' Osorio, ternos um libreto da opera e 

vam~ 1Ít;~a;;~.tq:~n~~~tb~o ,~irti~n'C isto, h0-
mcm? 1:16 se lov:11--o 1rnra o M.n1·Lins. 

- Como quir.eres, mas lembra lo que este li­
breto ó da Favorita o o :.Uartins só :1prcciu n 
Martlw. * 

- Admiro como o Sauctis afina tanto no Spi­
rito del cielo da Pavorita ! 
~ Pudcr,1 não; tirê par la fieelle ! 

- Eu tenho modo de algum csc[mdalo por 
c:111sa da <lcsignnção do camarote do Osorio e 
Andrndo Pinto. 

- P9rq_nc? 
- Bom sabes que o &vá Gorá é prin cipo 

... da marinha o guerra. · 

- Sabes qu o cm nlguns dias os c:unaroles 
dão um optirno luc:z·o, vendidos na porta'? ... 

- Que me dizes? 
- ]~ quando nada, o preço da casa . 
- J~ntão estri explicada. a raz;1o porque o 

visconde de J .. .. . tomou :1ssignaturn da serie. 

O Sr. Osoz·io I ficou muito oontrririado 011-
i:indo n Aíd<t. 

- O que é, Osorio; o Do Sanctisdcsafinou? 
- P cior !... pnn1oe urq recruta quando se-

gurn na lança. 

- Olá, o Sr. de Jaguary n'um cnmarote 
pela segund:\ vez ! 

- Do que to admiras . .. cu sei que é cm­
JH"úStudo. 

Zt. 

Uma pretenção 
ún ho nma 11rctcnr;.'io ... 11'cste 

'< 1m11H.lo 1odos nós ns temos. 
~ O Sr. Anisio cm io.cr bonito. 

O Sr. 1-'rnnça. J,mioi· cm ter 
grnç,i o cstylo. 

A Reforma um não se 11a1-cccr 
com o Jornal da 'l'arde. 

O A menotlhis-Effondi cm ser 
aborrecido. 

]~mfim outrns refori<las no: .. 
novo mcthodo. 

Agor:1, o que tem é que todas 
essas JWCtcnções s:1o ingcnu as, boas, sinccms; 
ningucm :1s 11oga, ante~ muito pelo oontra1·io fa­
zem mesmo um pouco de garbo. On1 o meu 
leitor ainda não vin um cspirito de mnis bellos 
12 annos do que o meu. 'l'onho cabcllos louros 
no cspirito e nin<la n:1o lho nasceu o dente, o 
nola\·el dento do si?.o; além d'isso tenho ás \·czcs 
~~t;~~d~ t~:~t;a, outt·as vc-7,es tenho idéas !lérias, 

l~oi tendo uma idéa boa, que tive tambem 
uma prctcnção menos mft; uma \'eiu embrulhada 
na outra . 

Pensava eu cm se i• cclcbrc, em :1lg urna cousa 
cm 1ião ficarúsquce: ido qu:1ndo morresse; quando 
me lembrei da protecr;ão dos Srs. ministros da 
fo?.Cnda e da justiça; qunndo me lcmb1·ci, qu e 
cllcs protegem os moços (porque eu o sou-38 
annos) porque cllcs s:1o bons o diío o que t\ gente 
quer. 

Por isso .. . por isso mens padrinhos, 11rctcndo 
. socio do Instituto llistorico e Gcogmpbioo! 
Sim? 

KIT. 

Phenomeno. 
E st'outro di11 ouvimol-o a ollc, ao pu<libundo 

e nltribulado lú.ontaury, 
- Chegou ba dias n.o Correio, (note-se que 

chegou), um rclogio . 

~8l~1~Wi.~: ~s:
1
\r~~~1t~;1 egado .. . 

vinb~]~~:iJi.rto, obs~rvou o Montaury; porque 

E não lho dcssomos nós o leito da prc,,.ui<'al 
Lo;,ó., ··:; 

Porque cahiu o partido conservador 
(S. G. D. G.) 

nnumcr:1s odiversisHimassãoüS 
opiniões, e descne:ont1·ados os 
e:one:eito~, qunndo se procura 
explicar_ ou justificar a queda 
do p:1rt1do consorvndor, que, 110 

dizer de cspi ritos serios e refi e. 
ctidos, é composto na quasi to­
talidade do ho111cns eminente­
mente libcmcs e do g randes 
idé:1s rcformadoi·as. 

O poder pessoal, a eachexia, 
• a connp\•ãn, a inercia, o abuso, 

a Yi o!encb, n fal ta absoluta de idéas o de pa­
triotismo, tudo, cmfim, tem sido apontado como 
causa cfficicnto 11'ossc ruidoso e grotesco dcsmo­
r onnmcnlo. 

]~rrar;,m todos, sómente eu, no cubo de oito 
mezes de inda."!IÇÕC~, do pesquiz_a~ quotidianas, 
de JH"ofnnd n ctnccntn1ç:'i"o du cspinto, posso fhzcr 
a \u:r, sobro tão py r,imidal ns;iumpto. 

Eilpero, comu1do, que Dous mo gua rde do 
sct· inu ti lisndo pelo a0tual governo com nm:1 con­
dccora<'ão q1111lque1·, .on de fic:u· dcshonn,<lo p111·a 
o resto' dos meus d1:1s, descobrindo S. Mngcstado 
um:1 pontinha do talonlo no :,nctor d<lstas linhas. 

A \·crdndo ó esta : o Jl!\rtido conscr\':.tdor, 
pelo la1·go uso do 11odor, pelo~ _inin torrof!l pidos 
dez annos de. governação, ad~u1rm uma simples 

<li~i~~~t:, d~\\l~.1d:u~i~
1
~1~t::~i:::t~l0

1
t~~:·:1.d~'.fi\~~: 

~
1
iJof~~;~~i1~~:\'.~\:~~;,~~:·c~u:1::t:~~c~:i~~i

8
'tocdn; 

o tempo sentados : - :IS hcnionboidcs! 
J ií se \'ê, pois, quo S. Magc~tadc não despe-
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diu o p!lt tido conservador « como o lacaio que 
roubou o rclogio no nmo ,; o que S. Magcst:,dc 
foz foi dizer-li}(', com a sua pequena voz aflau­
tadu, quo andasse, que fü:csso cxcrcicio,-quc 
fosso ter com os b!lrbadinhos do Castcllo. 

Ora ahi toem. 
Unsu~. 

Contencioso Dramatico 

. , cm sido geralmente notada a 
~ ~rnnJe <prnntid:Hlc de artigos 

publicados no Diario O.tficial, 
assi~nados pelo Sr. prcsidcnio 
do Gons-0rvntorio l>rnm:1tico, 
qu-0 lambem ó dit·cctor geral 
do Contencioso no 'l'hesouro 
Ni,cional. 

~ 
Suppõc muita gente, e 

11ó11 tnrnbcm o suppomos, que 
~ - .,;_ este füclo do ao mesmo tem-

po ser S. ]~x. director do duas con;:as l:"io diver­
sas, far. com que por ve1.es seja m por S. 

1

Ex: 
con fundidas as pessoas o füi cousas, o que d nlu 
resulto foryosamonto unm nolavcl confus:"io cntl'O 
os parccei·cs que dá i:iob t·~ o~ drtrnrns e os ?:~sos 
do prisão adrninistratin1 i"1m~1ltancnmentosuJe1tos 
ó. sua flprecia<;:1:o e 1·-0conhoc1do saber. 

'l'alvez doYido n isso S. Ex. tem-se ex1;cdido 
um pouco nos seus artigos ~lo Diario Otficial_, cs­
J>r:1iando·SO cm longas _con::.1doraçoc" dram:1t1cn~1 
tr:igicns o comicn::., fl!<S!m fl ~nodos de quem ,·a1 
dn1· um demorado o c,cl:1r ... '<! 1do parecer sobre um 
drnmn qualquer-sobro os La:aristas, por exem­
plo. 

E' pois o ca,co do chnmar-so á. ordem :\ 

R~~~~~dill~ºª!~~~~·cf~\~º!1~:~1;:;'.:~n(fi1~,~1"1>~:i:;tribº~~: 
çVes, dcspnchnnch:i com um . si mp)cs - Sin, -
drnmns como Os horrores da rn11as1çao, o escre­
vendo uma <luzia do tragi-comicos artigos sobre 
um c:1so do pt"isão ;1drninistrntiYfl. 

Qu o so conservo no seu logm· o Sr. do Con­
sorvntorio; que contenha :l. sua pcnna o Sr. do 
Contencioso! 

Noticiario 
rcdnc<;:"io do .Besouro podia ir 
melhor dn su:\ importa11to saudo, 
so o anuddiçoado dente do siso 
do A r1•acs não se puicsso agorn 
n f111,01·-so doido-doído ou doido. 

Ainda assim t,.mios uma fi­
cha do consolação n'est:l tristo 
cmorgencin: é ficar prov11.do :i 
foco do mund0, quo o nosso es-

t~ ,...., ~ ~ii1
1~ª~º di~\

1:;~:c tJ~\~ºC~°JoL~ 
7,(f.,J.?._ - o t:unbcm tom siso, o que o 
. l '"'<l distinguo do muiltU! pessons mais. 

Som nllusiío ... 

.Foi de no,·o ,·oncido no Skating-Hink o in­
vencivcl primeiro lnctndor do mundo, o agom 
por um Sr. ~oguci rn. • 

D'estn YCr. não s-0 dirá q110 Deus deu nozes 
a quem rn"io tinha . .. fo1·çfl . 

Üil primeiros din,i d'cstn semana foram t ris­
tes como o poeta .Roçns o foios como o Sr. llen­
riqucs- uns dias quo pnrocinm 11oites. 

J, ivr:·.l,~~';o, t~n~::~t e d~~ ,g,~i;::-~s d~ns1;:o, d~ 
feio . 

Estamos informados do qnnl a cansa que 
motivou n crise ministorial do que tnnto se tem 
falindo. 

]~' que na pi·imcira ,·epresontayão do Riga­
leito o.s S1·.'!. An<lrnde P into o Gono1·al Oso1-io 
querinm nrnbos occupar o Jogar da fronte no 1.:a-
1m\1·oto qno haviam comprndo d-0 sociedade-por 
economia do marinha o guerra. 

Nasceu d'ahi uma desavença que i:i tendo 
aquelb doplora\·cl consoquoncia. 

Annuncin-so o beneficio do nelor Arêns com 
o dr:una O P(ll!wço. 

Muita gonto, po1·ém, insisto cm dizer e acre-­
ditar que osso boucficio ó o do 11ctor J\fo1-tins, o 
quo d'ollc se trat:1 dcsdo quo so falia cm 11a­
!hayo. 

.Malovolosl 

O nosso cerrespondouto especi:11 do morro 
do Nhceo informa-nos quo 11't1quell:1 importante 
R~~~ªJi\:~:~~-ltimnmcntc haYido uma grnndu 

Consultados os poderes competente.~, resol­
veram C!<tcs p1-ovidcnci:\r a rc,cpcilo, m:rndando os 
po\·o;i d'aquclb localidade que façam di:u·iamonto 
a loit111~1 das criticas lyricas da Reforma. 

Sem pro ó melhor do qu-0 se os li,csscm 
mandado plnntal-as -as bntatas. 

N11 tal clciçiio JWÓ\"ia do partido libcrnl ma-
11101t o primeiro Jogar o cidadiio Uczerra de Mo­
nczefl. 

Não íora olle Bezerra .. 

O illustre professor Sr. Pardnl ,•eiu ao nosso 
cscriptorio pcrgunt:11·-nos qunl a rn7.iio porque a 
Cartilha do Sr. Jo:10 do Deus é maternal e não 
patcrnnl. 

Dcelnramos a S. S. quo é porque nocossaria. 
monto o auctor dns Pl6rt8· do Campo não é pni 
ó m:1i. 

.E uma miii benta .. 

A' falta de homens, continúa n fazer oslo 
noticiario 

O noticiarista 
]( AltLO MEL LO. 

P. S. Informam -nos quo o s~. Ani1io in•islc em 
di?.er quo o Be$0Uro niio é bom nem e;11irl\U060, Viio 
vendoqucellc aeh11.-se muitol 

K.lhi.LO. 
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Não podemos aprender a lêr porque a. dobadoira dos espectacuLos nos traz revi­
ravoltas n'esta mo a do diabo. e _, . 


